
EU ESTOU COM AQUELE  
QUE VIVE EM MIM

Ao partilhar mi-
nha história vo-

cacional, revivi meu 
caminho vocacional 
e sinto que o amor e 
a gratidão para com 
o Senhor brotam do 
fundo do meu cora-
ção. Dar meu teste-
munho é uma bela 
oportunidade para 

redescobrir o maravilhoso dom do amor e da 
graça de Deus em mim. Ele me olhou, criatu-
ra pequena e fraca, e com olhar amoroso me 
chamou, caminhou comigo e me fez crescer.

A vida de fé da família de meu pai come-
çou após a guerra da Coréia, que estourou 
no ano de 1950. Durante a guerra toda mi-
nha família esteve num abrigo e recebeu 
grande ajuda de uma pessoa católica. De-
pois da guerra, toda a família de meu pai foi 
batizada. Embora a vida de fé de meus avós 
não tenha sido longa, eles eram praticantes 
fervorosos e seu testemunho me marcou 
desde criança. Vovó me ensinou a rezar. 
Sua imagem durante a oração do rosário e o 
modo como segurava o livro em suas mãos 
estão gravados profundamente em meu co-
ração: Antes de morrer ela me deu seu Livro 
das Horas.

Quando me preparei para a primeira Eu-
caristia, comecei a me interessar pela vida 
religiosa. Uma irmã nos ensinou o catecismo 
e, quando olhei para seu rosto puro e alegre, 

pensei comigo mesma: “As Irmãs são pes-
soas felizes”.

Enquanto eu cursava o ensino médio ad-
ministrado por religiosas, o sonho de me tor-
nar freira cresceu em mim. Antes de cursar o 
ensino médio, minha família mudou-se para 
outra cidade e nessa ocasião reencontrei o 
meu diário. Relendo o meu passado, senti o 
amor misericordioso de Deus me abraçando 
calorosamente e prometi dedicar toda a mi-
nha vida a ele. Mais tarde contei à mamãe 
sobre a promessa que eu havia feito a Deus, 
e ela me pediu que antes eu terminasse os 
estudos superiores. Mostrou-me então um 
folheto vocacional das Filhas de São Paulo 
e disse: “Você gosta muito de ler livros; esta 
Congregação seria adequada para você”. 
Então minha mãe foi minha primeira voca-
cionista.

Enquanto estudava na universidade, 
aceitei o compromisso de ser catequista e, 
nas horas vagas aos domingos, ia aos en-
contros vocacionais das Filhas de São Pau-
lo, que ficaram impressos em minha memó-
ria. Naquela época eu estava triste com a 
perda de minha avó e enfrentava conflitos 
para descobrir o caminho de meu futuro. 
Justamente nessa hora encontrei o Senhor 
crucificado que e durante a oração me disse: 
“Se você puder desistir das coisas que gos-
ta, siga-me”. Por isso ingressei na Congre-
gação paulina em 1997 com um forte desejo 
de viver não só para mim, mas para Deus e 
para as outras pessoas.

Durante o período de formação inicial, 
caminhei tenazmente com a única intenção 
de me tornar uma verdadeira Filha de São 
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Paulo. Busquei a vontade de Deus para 
mim, desistindo de meus planos e pontos 
de vista pessoais. Neste caminho, senti 
profundamente a alegria de viver em comu-
nhão com o Senhor que vive em mim e com 
as irmãs da comunidade. Enquanto servia 
nas livrarias, nas editoras e no campo da 
divulgação itinerante, pude compreender o 
sentido do empenho apostólico e a alegria 
de anunciar o Evangelho com toda a minha 
vida, com os meios de comunicação e o 
meu testemunho.

Em 2018, fui chamada para ir aos Esta-
dos Unidos como missionária. Assim eu fi-
nalmente vivi o desejo de ir ao exterior para 
a evangelização. Lá, eu fiz o apostolado 
itinerante visitando as comunidades corea-
nas e trabalhando em livrarias. Durante as 
viagens missionárias num país tão exten-
so, como o Apóstolo São Paulo, conheci as 
grandes dificuldades dos fiéis imigrantes e 
senti profunda alegria em poder comunicar-
lhes a Palavra de Deus. 

Foi um tempo dedicado à aprendizagem 
da humildade e da paciência como missio-
nária numa nação que tem língua e culturas 
diferentes da minha, mas foi também um 
momento de graça que me permitiu sentir 
a beleza de uma cultura rica do patrimônio 
da fé católica e abrir generosamente o meu 

coração a pessoas e religiões diferentes, 
cada uma com sua história e seu caminho 
no Senhor. Infelizmente, devido à pandemia 
da COVID-19, minha experiência missioná-
ria foi interrompida e tive que voltar para a 
Coreia. 

Com esta experiência compreendi que o 
mais importante na minha vida é viver com 
o Cristo que vive em mim. Também hoje 
dedico sinceramente o meu amor e o meu 
coração ao Senhor que me chamou a ser 
Filha de São Paulo e me permitiu participar 
de sua missão.

Tae Hee Theresia Kim, fsp
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